
SEÇÃO 5 - RODADAS DE LICITAÇÕES  

No ano de 2013, foram promovidas três Rodadas de Licitações de Blocos para Exploração e 
Produção de Petróleo e Gás Natural pela ANP. 

Na 11ª Rodada de Licitações, realizada no dia 14 de maio de 2013, foram ofertados 289 blocos 
localizados em 23 setores de 11 bacias sedimentares brasileiras: Barreirinhas, Ceará, Espírito 
Santo, Foz do Amazonas, Pará-Maranhão, Parnaíba, Pernambuco-Paraíba, Potiguar, Recôncavo, 
Sergipe-Alagoas e Tucano. 

A seleção das áreas visou atender o interesse do Governo Federal em ofertar blocos em bacias de 
novas fronteiras tecnológicas e bacias maduras, com o intuito de ampliar as reservas brasileiras, 
promover o conhecimento das bacias sedimentares, descentralizar o investimento exploratório, 
desenvolver a pequena indústria petrolífera e fixar empresas nacionais e estrangeiras no País, 
dando continuidade à demanda por bens e serviços locais, à geração de empregos e à distribuição 
de renda. 

A Rodada atraiu o interesse de 72 empresas, das quais 64 foram habilitadas a participar e 30 
saíram vitoriosas – 12 brasileiras e 18 estrangeiras. Foram concedidos 120 blocos, totalizando 
61.258,60 km². 

Nesta rodada foi arrecadado um total de R$ 2,48 bilhões em bônus de assinatura, além do 
compromisso de investimentos mínimos por parte das empresas signatárias de R$ 5,8 bilhões para 
o primeiro período da fase de exploração. O conteúdo local médio foi de 61,5% para a fase de 
exploração e 75,6% para a etapa de desenvolvimento e produção. 

Na 12ª Rodada de Licitações, realizada no dia 28 de novembro de 2013, foram ofertados 240 
blocos, localizados em 13 setores de 7 bacias sedimentares brasileiras: Acre-Madre de Dios, 
Paraná, Parecis, Parnaíba, Recôncavo, São Francisco e Sergipe-Alagoas. 

Doze empresas, 8 nacionais e 4 estrangeiras, arremataram 72 dos blocos ofertados, totalizando 
47.427,60 km².   

Para arrematar os blocos em oferta, as empresas tiveram que considerar nas suas propostas 40% 
para o bônus de assinatura, 40% para o Programa Exploratório Mínimo (PEM) e 20% para a 
aquisição de bens e serviços nacionais dentro do programa de conteúdo local. 

Nesta rodada foi gerado um total de R$ 165,2 milhões em bônus de assinatura. O conteúdo local 
médio foi de 72,6% para a fase de exploração e 84,5% para a etapa de desenvolvimento e 
produção. 

A 1ª Rodada de Licitação de Partilha de Produção (1ª Rodada do Pré-Sal), realizada no dia 21 de 
outubro de 2013, ofertou a área de Libra, na Bacia de Santos, a cerca de 170 km do litoral do 
Estado do Rio de Janeiro. 

O consórcio formado pelas empresas Petrobras (40%), Shell (20%), Total (20%), CNPC (10%) e 
CNOOC (10%) foi o vencedor. O excedente em óleo oferecido pelo consórcio, critério que definiu o 
primeiro colocado na licitação, foi de 41,65%. A Petrobras, que será a operadora de Libra, entrou 
com 10% na oferta vencedora, além da sua participação mínima de 30% na área. 

O bônus de assinatura definido no edital de licitação foi de R$ 15 bilhões e o Programa 
Exploratório Mínimo de R$ 610.903.087,00. 



O resultado completo de todas as rodadas pode ser visto nas Tabelas 5.4 e 5.5.  
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